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1. INTRODUÇÃO 

 

O relatório em tela tem por finalidade apresentar as ações desenvolvidas pela 

Fundação Araporã no exercício de 2017. Foi apresentado aos Conselhos Consultivo e 

Fiscal e disponibilizado aos órgãos de controle externo como prestação de contas 

anual a que nossa instituição está obrigada nos termos do seu Estatuto e expressa, a 

partir de esforços coletivos, a responsabilidade que assumimos em colocar em prática 

as definições estabelecidas no Plano de Trabalho da atual gestão e nas deliberações de 

nossas reuniões dos Conselhos. 

Para a concretização de nossas ações, realizamos parcerias com diferentes 

instituições as quais consideramos fundamentais neste processo de consolidação dos 

novos caminhos pretendidos. Apesar das dificuldades enfrentadas, a Fundação 

Araporã se fez presente nos espaços de reflexão, debates e discussões sobre os direitos 

dos povos indígenas, da defesa do patrimônio étnico, arqueológico e histórico 

cultural, bem como em contribuição com a constituição de espaços de articulação e 

reflexão das organizações sociais de Araraquara e região, tendo em vista o 

fortalecimento das lutas empreendidas para a promoção da cidadania, da justiça 

social, da educação, na defesa do patrimônio cultural e da qualificação destas 

instituições na realização de seus objetivos. 

O investimento na atuação política também é parte de nossa estratégia de 

conscientizar e sensibilizar a sociedade em geral e, em decorrência, os órgãos 

financiadores, da importância de se promover os direitos e a cultura dos povos 

indígenas, assim como o respeito ao nosso patrimônio cultural, arqueológico e 

ambiental, fundamentais para a preservação da nossa memória e identidade.  

Continuamos avançando na adequação da infraestrutura de funcionamento de 

nossa instituição para melhorar a atuação no setor administrativo, além de continuar 

contando com o trabalho voluntário de alguns membros e colaboradores que tem se 

empenhado ao máximo para fazer avançar a proposta de reorganização institucional, 
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um dos pontos fundamentais do nosso planejamento estratégico da gestão que se 

encerrou ao final do corrente ano de referência, para que a nova gestão dê 

continuidade nos planos, projetos e ações em curso.  

No que se refere à nossa política de comunicação, continuamos investindo na 

Moitará – Revista Eletrônica da Fundação Araporã, projeto que vem sendo 

desenvolvido desde o ano de 2014 como carro-chefe da comunicação institucional em 

termos de divulgação das atividades educativas, de estudos e de pesquisa, além das 

ações cotidianas nas redes sociais.  

No campo da Gestão, manteve-se a estrutura definida pelo Organograma 

Institucional buscando-se avançar e aperfeiçoar sua implantação. Destaque deve ser 

dado a atuação dos grupos de estudos: Grupo de Estudos Arqueológicos (GEA), 

Grupo de Estudos em Educação e Relações Etnicorraciais na Temática Indígena 

(GEERERI) e o Grupo de Educação Patrimonial (GEP), cujos trabalhos apresentaram 

importantes conquistas e realizações no campo institucional, tendo em vista as 

parcerias com instituições reconhecidas e renomadas, a promoção de eventos 

científicos e educacionais, assim como a participação em eventos acadêmicos.  

No presente relatório serão apresentados os projetos e as metas desenvolvidos 

no contexto dos referidos grupos, a partir de um conjunto diversificado de atividades 

e seus resultados. 
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Tendo como referência os objetivos do Plano de Trabalho da Gestão, demos 

continuidade às ações estabelecidas, atuando no desenvolvimento das atividades 

planejadas e dando seguimento no aprimoramento da organização institucional. 

Deu-se prosseguimento a implantação das políticas de atuação 

profissionalizada com a captação de recursos a partir do desenvolvimento de 

projetos, bem como a política de contribuição financeira dos atuais membros. No 

plano da comunicação externa, continuamos investindo nas redes sociais, na 

publicização da instituição a partir do site oficial, da página no Facebook, além de 

manter a comunicação interna via mala direta de e-mail para os membros da 

Fundação. 

Continuamos com a meta de avançar neste tema, tendo em vista a constituição 

de uma política de comunicação institucional com objetivos de dar maior 

visibilidade, transparência e credibilidade à nossa organização. Partimos do 

pressuposto de que a política de comunicação é de fundamental importância para as 

instituições do Terceiro Setor, tendo em vista a possibilidade de potenciar a captação 

de recursos, além de promover a mobilização social, cerne das ações institucionais, 

pois a ampla divulgação das atividades e projetos podem sensibilizar e conscientizar 

as pessoas, transformando-as em parceiras potenciais na cooperação e luta contra as 

injustiças, as desigualdades e os problemas que afligem os diferentes segmentos 

sociais.  

Nessa linha de atuação, demos continuidade à publicação de artigos nos meios 

de comunicação e nos anais de encontros científicos, com objetivos de divulgar as 

questões indígenas e dos temas voltados para o patrimônio cultural, arqueológico e 

ambiental. Também participamos de eventos temáticos que promoveram discussões 

e reflexões a respeito das questões que estão sendo trabalhadas na rede de atuação da 

Fundação. Por fim, lançamos em 2017 o novo número da Moitará – Revista Eletrônica 

da Fundação Araporã. 
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2.1. Participações dos membros da Fundação em Congressos, Simpósios, 

Seminários e Reuniões Científicas1 

 

 IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e Etno-história. 

Instituição promotora do evento: Universidade Federal da Grande Dourados 

Local do evento: Universidade Federal da Grande Dourados 

Cidade: Dourados, Mato Grosso do Sul 

Divulgação: meio digital 

URL: http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/4ciaee/ 

Apresentação de trabalho - Título: Paleopatologia e morfologia dentária 

Kaingang: resultados e perspectivas futuras para a coleção osteológica do 

acervo do Museu Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre (Tupã, SP) 

Autores: BONFANTE, R.; FIDALGO, DANIEL; FREIRE, A. R. ; ROSSI, A. C. ; 

SILVA, A. M. ; RODRIGUES, R. 

 

 IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e Etno-história 

Instituição promotora do evento: Universidade Federal da Grande Dourados 

Local do evento: Universidade Federal da Grande Dourados 

Cidade: Dourados, Mato Grosso do Sul 

Divulgação: meio digital 

URL: http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/4ciaee/ 

Apresentação de trabalho - Título: Contextos funerários e remanescentes 

humanos Kaingang do Oeste Paulista: o acervo museológico do Museu 

Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre (Tupã, SP). 

Autores: FIDALGO, DANIEL; RODRIGUES, R.; BONFANTE, R. ; MENDES 

JR, C. 

 

                                                 
1
 Este subitem do presente relatório, assim como Entrevistas e Artigos Publicados corresponde também às 

atividades desenvolvidas pelos membros da Fundação Araporã, cujos trabalhos de cunho acadêmico ou 
educacional não se vinculam diretamente à nossa instituição, mas apresentam temas correlatos à missão e 
objetivos institucionais, dialogam com as ações e projetos em desenvolvimento, contribuindo assim com a 
visibilidade da Fundação em outros espaços de produção e trocas de conhecimentos.   



F U N D A Ç Ã O  A R A P O R Ã 
CNPJ nº.: 00.149.261/0001-78 – www.fundacaoarapora.org.br 

Avenida Prudente de Moraes, 1258, Centro – Araraquara – SP – CEP: 14.801-170. 
Tel.: (16) 3461.4201 - Contato: fundacaoarapora@yahoo.com.br 

 

  

P
ág

in
a8

 

 IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e Etno-história 

Instituição promotora do evento: Universidade Federal da Grande Dourados 

Local do evento: Universidade Federal da Grande Dourados 

Cidade: Dourados, Mato Grosso do Sul 

Divulgação: meio digital 

URL: http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/4ciaee/ 

Apresentação de trabalho - Título: Elementos materiais da resistência 

Kaingang na ocupação do Oeste Paulista presentes no acervo do Museu 

Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre (Tupã, SP). 

Autores: MENDES JR, C.; RODRIGUES, R. ; FIDALGO, DANIEL 

 
 
2.2. Artigos Publicados 
 

 Título: Paleopatologia e morfologia dentária Kaingang: resultados e 

perspectivas futuras para a coleção osteológica do acervo do Museu Histórico 

e Pedagógico Índia Vanuíre (Tupã, SP) 

Autores: BONFANTE, R. ; FIDALGO, DANIEL ; FREIRE, A. R. ; ROSSI, A. C. 

; SILVA, A. M. ; RODRIGUES, R. 

Edição / Número dos Anais: 1 

Título dos anais: IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e 

Etno-história - Caderno de Resumos 

Volume: 1 

No. da página inicial: 13 No. de páginas: 1 ISBN: 21775206 

Nome do evento: IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e 

Etno-história 

Cidade do evento:  Dourados, Mato Grosso do Sul  

Idioma:  Português 

Divulgação: Meio digital 

URL:  

http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/4ciaee/anais_4CIAEE.pdf 
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 Título: Contextos funerários e remanescentes humanos Kaingang do Oeste 

Paulista: o acervo museológico do Museu Histórico e Pedagógico Índia 

Vanuíre (Tupã, SP). 

Autores: FIDALGO, DANIEL; RODRIGUES, R. ; BONFANTE, R. ; MENDES 

JR, C. 

Edição / Número dos Anais: 1 

Título dos anais: IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e 

Etno-história - Caderno de Resumos 

Volume: 1 

No. da página inicial: 10 No. de páginas: 2 ISBN: 21775206 

Nome do evento: IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e 

Etno-história 

Cidade do evento: Dourados, Mato Grosso do Sul País: Brasil Idioma: 

Português 

Divulgação: Meio digital  

URL: http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/4ciaee/anais_4CIAEE.pdf 

 

 Título: Elementos materiais da resistência Kaingang na ocupação do Oeste 

Paulista presentes no acervo do Museu Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre 

(Tupã, SP). 

Autores: MENDES JR, C.; RODRIGUES, R. ; FIDALGO, DANIEL 

Edição / Número dos Anais: 1 

Título dos anais: IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e 

Etno-história - Caderno de Resumos 

Volume: 1  

No. da página inicial: 23 No. de páginas: 1 ISBN:  21775206 

Nome do evento: IV Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Etnologia e 

Etno-história 
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Cidade do evento: Dourados, Mato Grosso do Sul País: Brasil Idioma: 

Português 

Divulgação: Meio digital 

URL: http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/4ciaee/anais_4CIAEE.pdf 

 

 Título: The population genomics of archaeological transition in west Iberia: 

Investigation of ancient substructure using imputation and haplotype-based 

methods. 

Autores: MARTINIANO, RUI ; CASSIDY, LARA M. ; Ó'MAOLDÚIN, ROS ; 

MCLAUGHLIN, RUSSELL ; SILVA, NUNO M. ; MANCO, LICINIO ; 

FIDALGO, DANIEL ; PEREIRA, TANIA ; COELHO, MARIA J. ; SERRA, 

MIGUEL ; BURGER, JOACHIM ; PARREIRA, RUI ; MORAN, ELENA ; 

VALERA, ANTONIO C. ; PORFIRIO, EDUARDO ; BOAVENTURA, RUI ; 

SILVA, ANA M. ; BRADLEY, DANIEL G. 

Título do jornal/revista:PLoS Genetics Data da publicação: 2017  

No. da página inicial:1 No.de páginas: 24 Idioma: Inglês 

Cidade: San Francisco, Califórnia País: Estados Unidos da América ISSN:1553-

7390 

Divulgação: Meio digital  

URL: 

http://journals.plos.org/plosgenetics/article?id=10.1371/journal.pgen.100685

2 

Informações adicionais: DOI: http://dx.doi.org/10.5061/dryad.g9f5r 

 

 RODRIGUES, Robson e LIMA, Grasiela. Desafios da plena efetividade dos 

direitos culturais e os instrumentos de proteção dos saberes e práticas 

tradicionais dos povos indígenas brasileiros. In: Direitos indígenas no museu 

– Novos procedimentos para uma nova política: a gestão de acervos em 

discussão. Org. CURY, Marília X. São Paulo: SEC-SP: ACAM Portinari: MAE-

USP. São Paulo. 2016. ISBN: 978-85-63566-20-1. DOI: 10.11606/9788563566201 

http://dx.doi.org/10.5061/dryad.g9f5r
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 RODRIGUES, Robson. A compreensão do território Kaingang no Oeste 

Paulista a partir da cultura material: possibilidades interpretativas na análise 

arqueológica. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade 

de São Paulo, no. 27: Arqueologia dos Povos Jê no Sul e Sudeste do Brasil. 

ISSN: 2448-1750. São Paulo, SP, 2016. 

 

 Dulcelaine L. Lopes Nishikawa, Robson A. Rodrigues e Liane Biehl Printes. 

Educação Ambiental e Cultural em uma Perspectiva Sociológica e 

Interdisciplinar: Um Estudo de caso a partir do Projeto Educação Patrimonial 

e Ambiental no Município de São Carlos/SP, no contexto da área do Aterro 

Sanitário Municipal. MovimentAção: Revista do Programa de Pós-Graduação 

em Sociologia da Universidade Federal da Grande Dourados. ISSN 

Eletrônico: 2358-9205, Dourados, MS, v. 3, nº. 5, 2016. 

 

 RODRIGUES, Robson. Dando significado às coisas: por uma Arqueologia 

antropológica nos estudos interpretativos da tecnologia indígena numa 

perspectiva interdisciplinar e regional. Crítica e Sociedade: Revista de 

Cultura Política. Dossiê: Povos Indígenas: entre a Antropologia, a 

Arqueologia e a História. V.7, n. 1. Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais e Núcleo de Pesquisa em Ciências Sociais da Universidade Federal de 

Uberlândia. ISSN 2237-0579.  Uberlândia, MG. 2017.  

 

 MANO, Marcel e RODRIGUES, Robson. Apresentação do Dossiê: Povos 

Indígenas: entre a Antropologia, a Arqueologia e a História. Crítica e 

Sociedade: Revista de Cultura Política. V.7, n. 1. Programa de Pós-Graduação 

em Ciências Sociais e Núcleo de Pesquisa em Ciências Sociais da Universidade 

Federal de Uberlândia. ISSN 2237-0579. Uberlândia, MG. 2017.  
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2.3. Grupos de Estudos 

 

2.3.1. GEA: Projetos Temáticos em Arqueologia e Museologia 

 

 Resgate do Sítio Arqueológico Jaguari – Amparo/SP 

 

Este projeto foi realizado no âmbito do Programa de Resgate Arqueológico e 

Educação Patrimonial da Linha de Transmissão 500kv Araraquara II – Taubaté. 

A história do passado do município de Amparo, conhecida pelos dados de 

memorialistas e documentos históricos, apresentam um caráter sincrônico, focado no 

momento da fundação e formação do município, muitas vezes se esquecendo dos 

períodos anteriores da história local. A pesquisa arqueológica contribui para 

preencher essa lacuna ao apresentar novos dados acerca dos períodos pré-coloniais e 

coloniais do passado regional, demonstrando as continuidades de ocupação humana 

na área. Com base nessa perspectiva o resgate do sítio arqueológico Jaguari, nos 

permitiu inferir alguns dados sobre a ocupação da região.  

O sítio arqueológico Jaguari pode ser então caracterizado como um sítio 

arqueológico de superfície (de média e baixa vertente), tendo em consideração a 

relevância que a dispersão horizontal do material arqueológico teve na caracterização 

deste contexto, uma vez que como visto anteriormente, atesta pela maioria 

(aproximadamente 67%, considerando a coleta de superfície e as raspagens 

realizadas) do material arqueológico resgatado. Em contrapartida, em relação aos 

métodos intrusivos em profundidade, todas as tradagens realizadas foram negativas, 

e no que diz respeito às unidades de escavação realizadas, apesar da frequência de 

material ainda ser significativa (33%), pouco material foi encontrado in situ, e a 

maioria construtivo e de pouca contribuição para a contextualização do sítio em 

causa, uma vez que também é elevada a frequência deste tipo de material no 

contexto de análise da superfície. 
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Analisando mais profundadamente os contextos de escavação, como referido 

anteriormente, devemos ter especial atenção a ocorrência de elementos de 

bioturbação neste sítio arqueológico, mais especificamente na UE1. Esta unidade, 

escavada em uma baixa vertente, apresenta uma maior concentração de materiais 

recolhidos entre os 31-60cm (Nível2), onde predominam os materiais construtivos (34 

fragmentos) e cerâmicos (32).  

Em contrapartida, na UE2, também escavada em baixa vertente, a 

concentração de materiais era maior entre os 0-20cm (Nível1), algo em comum com a 

UE3, esta última escavada, no entanto, em média vertente. Comum a todas as 

unidades, foi a predominância clara de ocorrências de material construtivo sobre 

qualquer outro tipo de material. 

Duas questões devem ser então consideradas: por que na UE1 os materiais se 

encontravam mais em profundidade do que nas restantes unidades? E, por que há 

ocorrência maior de material construtivo em todas as unidades de escavação 

realizadas. 

A resposta à primeira questão está relacionada com os fatores já citados de 

bioturbação. A evidência clara de canais abertos, provavelmente por tatus, dentro do 

perfil da unidade de escavação torna claro que estes, usados frequentemente, e em 

associação com o fator do uso de maquinaria agrícola pesada, podem ter causado o 

colapso, pelo menos parcial, de alguns dos sedimentos do solo. Tal evento levaria a 

que os materiais arqueológicos “descessem” juntamente com os sedimentos que 

neles se encontravam inseridos, o que possivelmente explicaria a observação 

realizada da discrepância entre a profundidade da concentração de materiais da UE1 

com as restantes. 

Quanto à segunda questão, a predominância de material construtivo, seguido 

pelo cerâmico, pode estar relacionada com a natureza do padrão de assentamento em 

análise. Para avançar neste caso em particular, devemos considerar primeiro rever a 

classificação do sítio arqueológico Jaguari como um sítio pré-colonial. Na verdade, 

apesar da agricultura e a bioturbação terem alterado o sítio, foi possível recuperar 

uma amostra considerável que permite realizar algumas inferências que contradizem 
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a primeira impressão do registro do sítio na fase de prospecção. No decorrer do 

resgate foi observado que os vestígios materiais encontrados no sítio não se inserem 

em um período pré-colonial, mas sim em um período histórico, provavelmente entre 

os séculos XVIII e XIX, como observados na síntese histórica e de referência para a 

constituição da ocupação humana no contexto regional. Isto porque entre os 

materiais coletados do sítio Jaguari, predominaram os fragmentos cerâmicos, que 

podem estar associados a cerâmica da tradição Neobrasileira, além disso foram 

encontradas duas pederneiras que reforçam o período em que o sítio se insere.  

A cerâmica neobrasileira era confeccionada por diversos grupos familiares, em 

essência caboclos, que se utilizavam de várias técnicas, inclusive das indígenas, 

produzindo peças, em sua maioria, de caráter doméstico. Nessa cerâmica é comum a 

presença de apêndices, que podem ser derivados de influência europeia, ou de 

grupos afrodescendentes. Em relação a decoração e tempero da argila, muitas das 

peças apresentam características indígenas.  

Obviamente são necessárias análises em laboratório para que se possa afirmar 

com precisão sobre os materiais coletados no sítio Jaguari, porém ao se observar 

outros estudos realizados nesses contextos podemos inferir tal hipótese.  

Um destaque deve ser dado os objetos líticos coletados e identificados como 

pederneiras. Confeccionados em Sílex, rocha silicosa de origem sedimentar, de grãos 

muito finos e compactos, com alta densidade, e de coloração variada. Pelas suas 

propriedades, no período pré-colonial esta rocha era utilizada na confecção de armas 

como pontas de lanças ou de flechas e utensílios de corte e perfuração devido à sua 

grande dureza e a seu corte incisivo, produzindo arestas afiadas quando fraturada. 

Outro uso dado ao sílex estava associado a suas propriedades pirofágicas, utilizado 

para acender o fogo, uma vez que o sílex é capaz de produzir faíscas quando 

percutido com rochas metálicas. 

A pederneira constitui-se de pequeno fragmento de sílex com forma 

geralmente quadrangular e confeccionada a partir de técnicas de debitagem. No 

contexto histórico observa-se a utilização das pederneiras em peças antigas de 

artilharia, como pistolas, espingardas, mosquetes, bem como em isqueiros.  
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Em forma de conclusão, se considerarmos a revisão cronológica ao sítio 

arqueológico Jaguari, podemos levantar novas questões interpretativas sobre o 

mesmo. Descartada a hipótese de se tratar de um sítio pré-colonial, a frequência de 

material evidenciada, juntamente com as tipologias cerâmicas, a forte presença de 

material construtivo, entre estes alguns que sugerem a presença de um piso, indicam 

que este sítio arqueológico possa sim, então, estar associado a um contexto 

habitacional rural, como já mencionado, característico dos séculos XVIII e XIX, 

período de ocupação regional. 

Nas imagens abaixo é possível observar momentos da escavação arqueológica, 

o contexto ambiental e os objetos resgatados. 
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 Perfil biológico, paleopatológico e prospecção arqueológica dos 

remanescentes ósseos humanos Kaingang a partir do acervo do Museu 

Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre (Tupã, São Paulo).  

 

Executado a partir do contrato 022/2016 e o Termo de Cooperação celebrados 

entre a Associação Cultural de Apoio ao Museu Casa de Portinari – Organização Social de 

Cultura e a Fundação Araporã. 

Entre os principais objetivos propostos, está o inventário, análise e curadoria 

da coleção museológica Kaingang doada por Pedro Delvalle Fernandes ao Museu 

Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre. Além disso, foi também realizada a identificação e 

prospeção arqueológica do local onde se julga que o sítio arqueológico estivesse 

outrora presente. Simultaneamente, procurou-se em várias instâncias a aproximação 

e a colaboração com as famílias Kaingang residentes na Terra Indígena Índia Vanuíre 

assim como com os funcionários técnicos do museu em várias etapas deste projeto. 

No estado atual da arte este trabalho representa o primeiro esforço 

interdisciplinar na investigação bioantropológica de evidências osteológicas 

humanas Kaingang no estado de São Paulo. Através dele foi possível aprofundarmos 

o nosso conhecimento sobre as práticas funerárias destes antigos grupos e atestar 

com dados empíricos alguns dos relatos etnográficos realizados sobre os mesmos no 

decorrer do século XX. Além disso, este trabalho representa ainda um exemplo das 

possibilidades de extração de informações de interesse acadêmico em amostras já 

musealisadas e ausentes do seu contexto original de deposição, reforçando cada vez 

mais ser necessário um processo de “revisão” das coleções arqueológicas inseridas 

em museus e outras instituições de salvaguarda. Por último, reforça os benefícios do 

trabalho colaborativo não só entre investigadores e técnicos museais, mas também 

com as comunidades indígenas locais, quando os assuntos são, como neste caso, tão 

próximos e familiares aos mesmos. 

Com esta ação, possibilitamos a ampliação de conhecimentos técnicos a 

respeito das características dos objetos culturais observados e as possibilidades de 
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manuseio, acondicionamento e tratamentos adequados do acervo patrimonial 

envolvido, sensibilizando o público participante para a importância deste acervo 

específico e associado à história da ocupação indígena no oeste do Estado de São 

Paulo e salvaguardado pelo Museu Índia Vanuíre. 

A execução do referido Projeto permitiu a compreensão da necessidade de se 

estabelecer um diálogo constante com diferentes profissionais das áreas envolvidas e 

público diverso, isto é: pesquisadores, técnicos e gestores do museu, com 

representantes da comunidade indígena para um planejamento viável e adequado 

das ações desenvolvidas. Também evidenciou a necessidade de uma política de 

continuidade das diversas frentes associadas à conservação de acervos arqueo-etno-

históricos no ambiente museal, ampliando o público a ser atendido nos estudos de 

curadoria e pesquisa e atuando mais efetivamente com os grupos sociais diretamente 

relacionados com a história do acervo, neste caso a população Kaingang e também na 

capacitação do corpo técnico existente no museu.  

No que diz respeito a pesquisa desenvolvida, levando-se em consideração o 

espólio votivo e o contexto geográfico da amostra, alguns dados permitem inferir que 

estes enterramentos tenham ocorrido a partir da segunda metade do século XIX ou 

inícios do século XX. Entre a cultura material associada a estes remanescentes ósseos, 

foram identificados vários objetos de ferro, entre os quais algumas pontas de flecha e 

um prato de metal (Ágata). A introdução de materiais desta liga está geralmente 

associada à intensificação dos contatos entre os Kaingang e os grupos de colonização 

que gradualmente vieram a ocupar o interior paulista durante este período histórico 

contemporâneo às ações de “pacificação” indígena do Serviço de Proteção ao Índio-

SPI no Oeste do Estado de acordo com o avanço do processo capitalista.  

A presença das pontas de flecha merece especial destaque, pois de acordo com 

os relatos históricos, podem estar intrinsicamente associadas com enterramentos do 

sexo masculino. Durante a visita de H. H. Manizer, entre 1914 e 1915, à “Vila 

Kaingang” e “Vila Sophia”, ele menciona que as pontas de flecha em ferro eram 

usadas entre os homens Kaingang para a caça de animais de grande porte (antas e 

onças) ou para a guerra. O mesmo autor testemunhou ainda um enterramento 
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Kaingang, no qual descreve que do lado do corpo de um homem foi colocado um 

estojo de flechas que lhe pertenceriam em vida (MANIZER, 2006). Infelizmente, no 

nosso caso dada a ausência de contexto arqueológico, não podemos atualmente saber 

a qual dos indivíduos, ou se mesmo a ambos, estariam associados estes artefatos. 

Porém, as evidências da cultura material corroboram o sexo estimado para os 

indivíduos analisados e futuras pesquisas poderão ampliar o conhecimento a 

respeito do processo de fabricação e uso destas pontas de flechas metálicas.  

Por fim, a ação foi enriquecedora, pois possibilitou a realização de trabalhos 

técnicos com profissionais especializados em parceria com agentes públicos das 

instituições participantes e representantes da sociedade indígena no envolvimento 

com novas ideias e possibilidades de ações no campo da pesquisa em museu, 

curadoria, pesquisa arqueo-etno-histórica e educação, num processo colaborativo.  

Nas imagens abaixo é possível observar momentos da execução do projeto no 

ambiente do museu. 
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 Participação em Bancas de Defesa 

 

Banca da Defesa da Monografia de Graduação: Do período pré-colonial aos dias 

atuais: um levantamento histórico a respeito dos Kayapó meridionais, de Gabriel 

Zissi Peres Asnis. INHIS-UFU. Uberlândia, MG. Composição da Banca: 

RODRIGUES, Robson; MORI, Robert; MANO, Marcel. Período: 14 de fevereiro de 

2017. 

 

Banca da Defesa de Dissertação de Mestrado: O visível e o invisível nas relações de 

contato dos grupos Jê meridionais: uma análise da caça, guerra e dos rituais 

funerários como relação de predação, produção e controle dos poderes latentes da 

alteridade, de Gabriela Gonçalves Junqueira. INCIS-UFU, Uberlândia, MG. 

Composição da Banca: RODRIGUES, Robson; WICHERS, Camila Moraes; MANO, 

Marcel. Período: 20 de fevereiro de 2017. 

 

Banca da Defesa de Dissertação de Mestrado: Do alto do Espia: gentios, calhambolas 

e vadios no sertão do Campo Grande – século XVIII, de Daniella Santos Alves. 

INCIS-UFU, Uberlândia, MG. Composição da Banca: RODRIGUES, Robson; 

SCHIAVETTO, Solange Oliveira; MANO, Marcel. Período: 31 de março de 2017. 

 

Banca da Defesa de Dissertação de Mestrado: Práticas funerárias de grupos de 

línguas Tupi-Guarani: Análise de contextos das regiões do Paranapanema e Alto 

Paraná, de Mariana Alves Pereira Cristante. MAE-USP, São Paulo, SP. Composição 

da Banca: RODRIGUES, Robson; CORRÊA, Ângelo; AFONSO, Marisa. Período: 07 

de dezembro de 2017. 

 

Participação como suplente em Banca Examinadora de Mestrado: A’Anga et ema – 

Imagens verdadeiras do passado: um estudo sobre a cerâmica Tupi pintada no 
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interior paulista, de Letícia Ribeiro Ferreira da Silva. MAE/USP, São Paulo, SP. 

Período: 08 de dezembro de 2017. 

 

 Palestras e conferências 
 

 

RODRIGUES, Robson. Museus e a guarda de acervos arqueológicos. Palestra 

Inaugural do Curso de Extensão “Museus, Patrimônio e Memória”. Organizado pelo 

Curso de História e Programa de Educação Tutorial de História. FACIP-UFU. 

Ituiutaba, MG. Período: 15 de maio de 2017. 

 

RODRIGUES, Robson e MANO, Marcel. Pesquisas e Atividades do Grupo de 

Estudos e Pesquisas em Arqueologia, Etnologia e História Indígena. Mesa Redonda 

“Temas de Estudos e Grupos de Pesquisa em Antropologia - INCIS”, no evento 

Antropologia em Cena. INCIS-UFU. Uberlândia, MG. Período: 03 de julho de 2017. 

 

RODRIGUES, Robson. Considerações sobre o registro arqueológico no Triângulo 

Mineiro e suas possibilidades para a Educação Patrimonial. Mesa Redonda “Etnia, 

Patrimônio arqueológico e Educação Patrimonial no Triângulo Mineiro” no II 

Congresso Étnico-Racial: Descolonização em Tempos de Retrocesso. FACIP-UFU. 

Ituiutaba, MG. Período: 22 de novembro de 2017. 

 

RODRIGUES, Robson. A Etnoarqueologia no Brasil e os direitos dos povos 

indígenas. Mesa de Debates “Os povos indígenas no Brasil e os Direitos Humanos”. 

FCHS-UNESP. Franca, SP. Período: 29 de novembro de 2017. 

 

 

 

 

 

 



F U N D A Ç Ã O  A R A P O R Ã 
CNPJ nº.: 00.149.261/0001-78 – www.fundacaoarapora.org.br 

Avenida Prudente de Moraes, 1258, Centro – Araraquara – SP – CEP: 14.801-170. 
Tel.: (16) 3461.4201 - Contato: fundacaoarapora@yahoo.com.br 

 

  

P
ág

in
a2

1
 

 

2.3.2. GEP: Ações de Educação Patrimonial  
 
 

 Ações na Escola Estadual Professor Joaquim Pinto Machado Júnior 

(Machadinho). 

 

No ambiente da Escola Estadual Professor Joaquim Pinto Machado Junior 

(Machadinho), situado Avenida Dr. Lazaro Luiz Zamnhof, 589, Jardim Esplanada, 

Araraquara, desenvolvemos um projeto semestral, com ações ligadas a Arqueologia e 

o Patrimônio histórico cultural de Araraquara. As atividades foram diversas, iniciou 

com a palestra sobre o que é Arqueologia, como trabalha o arqueólogo, depois o 

desenvolvimento da oficina “arqueólogo por um dia” com kit didático desenvolvido 

pela equipe de Educação.  

Após essa ação foi feita uma palestra sobre o Patrimônio histórico cultural 

cidade de Araraquara, pela Doutora Ângela Cristina Ribeiro Caires. Desenvolvemos 

também a oficina de Isogravura sobre pintura gráfica e cosmologia a partir da 

pintura, foi feito a oficina de cerâmica.  Também foi feito uma visita ao Museu de 

Arqueologia e Paleontologia de Araraquara.  

É importante destacar que no final do semestre foi desenvolvida a 

culminância, onde os alunos expuseram o resultado do trabalho realizado durante o 

semestre a partir aquilo que os mesmos apreenderam. abaixo fotos do 

desenvolvimento das ações Educativas.  
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No segundo semestre trabalhamos com uma nova temática em parceria com a 

mesma unidade escolar cujo tema foi: “Sagrado Feminino”. 

As ações foram voltadas ao resgate do ser feminino, a ancestralidade, o 

conhecimento acumulado por meio das memórias e histórias, as plantas medicinais, 

o conhecimento do corpo. Apresentamos o tema e desenvolvemos discussões sobre a 

importância dos conhecimentos femininos, a questão da memória e história. Tivemos 

a participação de uma educadora de Campinas falando sobre obras escritas e filmes 

que tratam do papel da mulher e o quanto seu conhecimento foi importante para o 

desenvolvimento da sociedade.  

Fomos ao assentamento rural Bela Vista, no município de Araraquara, para 

conhecer as histórias e memorias do antigo casarão, patrimônio histórico local, e 

também conhecer duas senhoras assentadas que são benzedeiras. Abaixo fotos do 

desenvolvimento das ações. 
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Em dezembro fizemos a finalização do trabalho da ação eletiva “Sagrado 

feminino” na Escola Estadual Professor Joaquim Pinto Machado Junior. Abaixo fotos 

do desenvolvimento das ações. 
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 Exposição Itinerante 

 

Educação, ambiente e práticas culturais no município de São Carlos: vestígios da 

sociedade contemporânea.  

 

Para a finalização das ações e como atividade conclusiva do Projeto Executivo 

de Educação Patrimonial em parceria com a COOPERVIDA, no desmembramento 

das oficinas educativas já realizadas, e em especial, no âmbito da Cooperativa, e a 

partir da seleção, classificação e registro dos diversos materiais descartáveis 

recolhidos no contexto da coleta seletiva, organizou-se uma “Exposição Temática” 

discutindo os processos de produção, aquisição, consumo e descarte dos resíduos e a 

necessidade de outra prática cultural e social a ser construída em nossa sociedade.  

Intitulada “Educação, ambiente e práticas culturais no município de São Carlos: 

vestígios da sociedade contemporânea”, a proposta expográfica convergiu com a 

perspectiva teórico-metodológica do projeto, em que se busca incorporar os saberes e 

vivências dos sujeitos participantes na ação educativa. Para tanto, desenvolveu-se 

uma chamada comunicativa principal, a partir de três palavras geradoras: “Pense, 

Preserve, Proteja”, que motiva o observador a refletir a respeito do conceito principal 

da exposição e dialoga com os vários momentos e movimentos realizados durante a 

execução das oficinas educativas ao longo do desenvolvimento do projeto de 

Educação Patrimonial e Ambiental.  
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A constituição da “Exposição Temática”, de caráter itinerante, foi idealizada 

como um dos produtos finais das ações educativas do projeto, tendo como principal 

parceiro para esta ação o Museu de Ciências Mario Tolentino, porém, e 

posteriormente em sua Itinerância, percorreu os espaços do Centro de Divulgação 

Científica e Cultural-CDCC/USP, da Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, 

do Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara-MAPA, Cooperativa de 

Trabalho de Catadores de São Carlos-COOPERVIDA, podendo circular, ainda, e de 

acordo com uma solicitação, em escolas e instituições educacionais do município.  

No ambiente expográfico, painéis temáticos, fichas informativas, vídeos e 

artefatos criam um ambiente de diálogo a respeito do tema central. Este tema 

constituído a partir dos materiais produzidos na ação educativa no decorrer do 

desenvolvimento do projeto. A organização e musealização da Arqueologia, em 

associação com a coleta seletiva e de limpeza urbana no município permitiu uma 

sistematização de todos os conteúdos desenvolvidos a partir das oficinas educativas.  

Além da exposição, também como produto final, foi produzido um livro que 

sintetiza as ideias presentes no projeto de Educação Patrimonial e seus conteúdos, 

com impressão de 500 exemplares. Dividido em três momentos, relata as diversas 

ações desenvolvidas ao longo do trabalho educativo. No primeiro momento faz uma 

apresentação do projeto, seus objetivos e ações realizadas. O segundo momento vai 

tratar da Arqueologia como Ciência e o diálogo com as cooperadas e cooperados da 

COOPERVIDA e a relação com a produção de resíduos no município de São Carlos, 

até chegar ao terceiro momento para se tratar da História do Ser Humano, sua 

produção e as ações de saneamento para coleta e armazenamento dos resíduos 

sólidos, ou seja, de lixo.  

O material expográfico produzido para a exposição, contendo os painéis 

temáticos e os vídeos, bem como o processo de montagem da exposição temática nas 

dependências dos diferentes espaços institucionais como o Museu de Ciências 

“Mário Tolentino”, bem como nos municípios de São Carlos, Sorocaba, Araras, Ibaté-

SP, podem ser observadas nas imagens abaixo.  
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Exposição Museu Mario Tolentino – São Carlos 

 

   
 

 

Campus da UFSCar - São Carlos 

 

    
 

 

Campus da UFSCAr - Araras 
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Biblioteca Municipal - Ibaté 

 

 

   
 

 

Campus da UFSCar - Sorocaba 
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 Atividades educativas 

 

Aplicação da Lei 11645/08 e 9.639/03 no curso de Pedagógica da Faculdade de 

Orlândia-SP. 

 

Exposição do trabalho desenvolvida na disciplina, no final do curso. Aplicação 

de metodologia para estudo de diversidade Étnica. Além da exposição sobre 

diversidade Indígena também tivemos construção de brinquedos e atividades 

lúdicas. 

 

   
 

 

 Oficina de bonecas Abayomi. 

 

As bonecas Abayomi são um símbolo da resistência e da tradição feminina. 

Segundo relatos as bonecas eram confeccionadas para acalentar seus filhos durante 

as terríveis viagens a bordo dos tumbeiros – navio de pequeno porte que realizava o 

transporte de escravos entre África e Brasil – as mães africanas rasgavam retalhos de 

suas saias e a partir deles criavam pequenas bonecas, feitas de tranças ou nós, que 

serviam como amuleto de proteção.  

Abayomi, segundo o idioma Iorubá, significa “Encontro precioso”. Essa língua 

é falado entre as pessoas que habitam parte da Nigéria, Benin, Togo e Costa do 

Marfim. 

 



F U N D A Ç Ã O  A R A P O R Ã 
CNPJ nº.: 00.149.261/0001-78 – www.fundacaoarapora.org.br 

Avenida Prudente de Moraes, 1258, Centro – Araraquara – SP – CEP: 14.801-170. 
Tel.: (16) 3461.4201 - Contato: fundacaoarapora@yahoo.com.br 

 

  

P
ág

in
a2

9
 

 

    
 

 

 Oficina de pintura Rupestre 

 

As primeiras formas de comunicação, a invenção da Escrita e o conceito de 

belo. Realizou-se uma discussão sobre a pré-história e a importância da arte rupestre 

como forma de linguagem. Foi desenvolvida uma oficina de pintura com gravetos e 

tinta à base de café e terra. 

 

    
 

 

 Participação em Banca de defesa de Mestrado 

 

NISHIKAWA, Dulcelaine Lucia Lopes; HANAI, F. Y.; BIZERRIL, M. X. A.. 

Participação em banca de Flavia Regina Maria. O Cinema como instrumento de 

sensibilização ambiental para a conservação da água. 2017. Dissertação (Mestrado em 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais) - Universidade Federal de São 

Carlos. 

 

http://lattes.cnpq.br/0068480121184829
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NISHIKAWA, Dulcelaine Lucia Lopes; TURQUETI, A. S. Participação em banca de 

Thais Fernanda de Souza. A Música como instrumento de inclusão social e a 

importância da aplicação de políticas públicas no combate à desigualdade e a 

vulnerabilidade social. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Pedagogia) - Faculdade de Educação São Luís. 

 

NISHIKAWA, Dulcelaine Lucia Lopes; TURQUETI, A. S. Participação em banca de 

Roberta Antunes de Souza. Formação de professores: políticas públicas de incentivo 

a docência.2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Pedagogia) - 

Faculdade de Educação São Luís. 

 

NISHIKAWA, Dulcelaine Lucia Lopes; ESPÍNDOLA, Evaldo Luís Gaeta. 

Participação em banca de Thais Neuenschwander. Efeitos de um Desastre Ambiental 

no Papel social das Mulheres Atingidas: Estudo de Caso Associado ao Rompimento 

da Barragem do Fundão (Mariana, MG). 2017. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Engenharia Ambiental) - Escola de Engenharia de São Carlos. 

 

NISHIKAWA, Dulcelaine Lucia Lopes; TURQUETI, A. S. Participação em banca de 

Michele Cristina de Azevedo Araújo. Violência e indisciplina no ambiente escolar: 

reflexões sobre suas manifestações e sobre a construção de uma cultura de paz e não 

violência. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Pedagogia) - 

Faculdade de Educação São Luís. 

 

NISHIKAWA, Dulcelaine Lucia Lopes; TURQUETI, A. S. Participação em banca de 

Géssica Roberta Andreoli Affonso. Pedagogia Social: a educação no Cárcere como 

política para assegurar o acesso ao direito á educação. 2017 - Faculdade de Educação 

São Luís. 
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2.3.3. GEERERI: Ações de Educação das Relações Etnicorraciais na Temática 

Indígena 

 

Em janeiro de 2017, os membros do GEERERI (Grupo de Estudos “Educação e 

Relações Étnicorraciais na Temática Indígena”), em reunião na sede da Fundação 

Araporã, deliberou sobre o Plano de Trabalho do grupo para o ano de 2017. Sendo 

assim, foram estabelecidos os seguintes projetos: 

 

I. Publicação dos trabalhos do GEERERI na Moitará - Revista Eletrônica da 

Fundação Araporã. Edição Especial - “O ensino de Histórias e Culturas 

Indígenas: reflexões sobre as ações educativas do GEERERI/Fundação 

Araporã a partir da lei 11.645/08” 

II. Documentário “Aracoara e os Povos Indígenas: em busca dos Guayaná” – 

Projeto “A história de Araraquara não começa com Pedro José Neto” 

III. Parceria ERE (Grupo de Pesquisa das Relações Etnicorraciais)/NUPE-

FCLAr/UNESP: 

a. Edital PROES/PAC-UNESP- Museus: Projeto “Formação Docente e Educação 

Não Formal: o museu como espaço formativo” 

b. Edital PROEX/NUPE-UNESP: Projeto Curso de Extensão “Educação para as 

Relações Etnicorraciais e Formação de Professores”  

IV. Fórum Municipal “Educação e Diversidade das Relações Étnicorraciais”. 

Parceria Centro de Referência Afro/Prefeitura Municipal 

V. Projeto Educação em Direitos Humanos. Encontro Temático: “Educação em 

Direitos Humanos e os Direitos dos Povos Indígenas”. Parceria 

Coordenadoria de Direitos Humanos/Prefeitura Municipal 

VI. Ação Educativa – tema: “Araraquara 200 Anos de história oficial e silêncios 

sobre os povos indígenas: onde estão os Guayaná?” Projeto: a história de 

Araraquara não começa com Pedro José Neto.  
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VII. Reuniões de estudos e rodas de conversa com convidados/as especiais: 

encontros bimestrais.  

Alguns projetos não foram realizados, como os identificados nos itens 1, 2, 4 e 

5, por conta da não concretização das parcerias previstas e também por questões 

relacionadas aos problemas de agenda dos membros do grupo. Por outro lado, 

tivemos mudanças no encaminhamento de algumas ações, como no evento das 

comemorações dos “200 anos” de história oficial do município.  

Neste caso, reformulamos a proposta e elaboramos um novo projeto intitulado 

“Araraquara para Além dos 200 Anos: história, memória, identidade e patrimônio”, e 

buscamos a parceria do Centro de Referência Afro Mestre Jorge tendo em vista ações 

voltadas para o questionamento da história oficial/tradicional, especialmente no que 

se refere aos sujeitos excluídos destas narrativas tradicionais: indígenas e negros.  

 

ARARAQUARA PARA ALÉM DOS 200 ANOS 

 
HISTÓRIA, MEMÓRIA, IDENTIDADE E PATRIMÔNIO 

 

A partir daí, fizemos várias reuniões com os órgãos públicos do município, 

mas não conseguimos efetivar o projeto no decorrer do ano. 

Por outro lado, concretizamos as reuniões de estudos no formato “ciclo de 

estudos”, assim como a parceria com a UNESP/FCLAr no que se refere ao curso de 

formação docente.  

Quanto à edição da revista, esclareceremos o andamento do projeto no item 

específico sobre a “Moitará – Revista Científica da Fundação Araporã” e as ações na 

área de comunicação e produção de conhecimentos da Fundação. 



F U N D A Ç Ã O  A R A P O R Ã 
CNPJ nº.: 00.149.261/0001-78 – www.fundacaoarapora.org.br 

Avenida Prudente de Moraes, 1258, Centro – Araraquara – SP – CEP: 14.801-170. 
Tel.: (16) 3461.4201 - Contato: fundacaoarapora@yahoo.com.br 

 

  

P
ág

in
a3

3
 

A seguir, segue o resumo das atividades que os integrantes do GEERERI 

desenvolveram em 2017. 

 

 Participação em encontros/congressos/bancas e outras atividades 

 

Membros do GEERERI 

 

XVI Semana de Pós-Graduação de Ciências Sociais/UNESP-Araraquara 

 

 
 

Justificativa e Objetivos: (texto constante no folder de divulgação do evento) Tendo como 

tema da semana “Democracia”, entendemos que ano de 2017 terá um importante 

desafio para o campo das Ciências Sociais. Apesar da trajetória recente da 

democracia e da construção de direitos sociais posterior à redemocratização e à 

promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil em 1988 (conhecida 

como Constituição Cidadã), uma série de processos vem ocorrendo nos últimos anos, 

os quais colocam numa situação de vulnerabilidade as principais conquistas 

democráticas e de direitos sociais conquistadas nas últimas décadas no país. Diante 

deste cenário de conflitos e tensões, acreditamos que seja de fundamental 

importância que as Ciências Sociais reflitam sobre tais processos e possam 

estabelecer um diálogo não somente entre os membros da comunidade acadêmica 

(discentes, docentes e pesquisadores), mas principalmente entre estes e a sociedade 

de modo mais amplo. 
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Local: FCL/UNESP – Campus Araraquara/SP 

Data: 25 a 29/09/2017 

 

GT 07 = Direitos Humanos: cidadania e identidades 

Debatedora: Profª. Drª. Grasiela Lima 

 

Destaque: 

Sessão 4: Direitos Humanos e Questões Étnicas 

 
 
 
 

 

 
 GT 07 – Direitos Humanos: cidadania e identidades 
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 Visita à Aldeia Indígena 

 

Objetivos: Promover contatos interculturais entre alunos de graduação 

(Comunicação Social, Direito, Enfermagem, Pedagogia e Psicologia) das Faculdades 

Integradas de Jaú/SP, sob a coordenação da Profª Drª. Grasiela Lima, com etnias 

indígenas da região, tendo em vista os conteúdos aprendidos em sala de aula como a 

diversidade dos povos indígenas no Brasil; saberes ancestrais; educação e direitos 

indígenas, entre outros. A partir destes contatos, proporcionar a desconstrução de 

preconceitos e a reprodução de estereótipos e discriminação contra os povos 

originários. 

 

Atividade: II Jogos Indígenas Ekeruá – realização de apresentações culturais e 

competições com provas em cinco modalidades tradicionais da cultura indígena: arco 

e flecha, zarabatana, cabo de força, arremesso de lança e futebol.  

 

Aldeias/Etnias Participantes: Kopenoty (etnia Terena); Nimuendaju (etnias Guarani 

e Kaingang); Tereguá (etnias Terena e Guarani); Ekeruá (etnia Terena); Jaraguá (São 

Paulo, etnia Guarani); Vanuíre (cidade de Arco-Íris, etnias Kaingang, Krenak e 

Terena) e Icatu (cidade de Braúna, etnias Kaingang e Terena). As aldeias Kopenoty, 

Nimuendaju, Tereguá e Ekeruá são de Araribá, Avaí 

Local: Aldeia Ekeruá – Terra Indígena de Araribá – Avaí/SP 
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 Visita à Aldeia Indígena Ekeruá – Avaí/SP 

 

 Participação em Banca: TCC 

 

Título do Trabalho: “Direito indígena acerca da demarcação de terras” 

Autora: Letícia Dela Coleta 

Orientação: Profª. Drª. Jamile Gonçalves Calissi 

Banca: Profª. Drª Grasiela Lima 

             Prof. Ms. Luiz Henrique Martin Herrera 

Curso: Direito 

Local: Faculdades Integradas de Jaú (FIJ) 
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 Eventos realizados pelo GEERERI 

 

Curso de Formação Docente: Educação para as Relações Étnico-Raciais e os 

Museus como Espaços Formativos 

 

 Parceria entre Fundação Araporã/GEERERI e UNESP/FCLAr 

 

 
 

O “Curso de Formação Docente: Educação para as Relações Étnico-Raciais e os 

Museus como Espaços Formativos” foi resultado de uma articulação de dois cursos 

de extensão à comunidade, elaborados pelas docentes da UNESP/Araraquara Profª. 

Drª. Claudete Nogueira e Profª. Drª. Eva da Silva, e aprovados em dois editais do 

PROEX (Pró-Reitoria de Extensão Universitária), assim discriminados: 
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Título da proposta: Formação Docente e Educação Não Formal: o museu como 

espaço formativo 

Duração: 12 meses 

Responsável: Profª Drª Claudete de Sousa Nogueira 

Objetivos: promover atividades que articulem  espaços não formais com a 

formação docente, considerando as  possibilidades de aprendizagem que ocorrem  

nesses espaços. Assim, buscou-se com essa proposta ampliar a parceria Museu-

Universidade incentivando os professores da rede pública e privada da educação 

básica, da cidade de Araraquara/SP e os licenciandos da FCL a conhecerem as 

especificidades educativas oferecidas por esses espaços. Nesse contexto, foi 

realizado um diálogo com o Museu de Arqueologia e Paleontologia de 

Araraquara – MAPA e a Fundação Araporã que vem se constituindo como espaço 

de interação com a comunidade, proporcionando experiências educativas com os 

professores e as escolas.  

 

Entidades Co-participantes: Fundação Araporã/GEERERI; Museu de 

Arqueologia e Paleontologia de Araraquara (Mapa); Grupo de Pesquisa  

Educação das Relações Etnicorraciais (ERE)/NUPE 

 

Título da proposta: Educação para as Relações Etnicorraciais e Formação de 

Professores  

Duração: 12 meses 

Responsável: Profa. Dra. Eva Aparecida da Silva  

Objetivos: promover a formação continuada de professores da rede pública e 

privada da educação básica da cidade de Araraquara/SP, para a efetiva 

implantação das Leis 10639/2013 e 11645/2008 que tratam sobre a História e 

Cultura da África e Afro-brasileira e Indígena, de forma a oferecer conteúdos para 

a abordagem das referidas temáticas, metodologias e recursos didático-

pedagógicos diversificados, bem como contribuir para o processo de 

desconstrução de mentalidades e posturas racistas e etnocêntricas. 
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Entidades Co-participantes: Fundação Araporã/GEERERI; Secretaria Municipal 

de Educação de Araraquara; Diretoria Regional de Ensino de Araraquara; Grupo 

de Pesquisa Educação das Relações Etnicorraciais (ERE)/NUPE/UNESP 

 

A aproximação dos dois grupos de estudos – GEERERI/Fundação Araporã e 

ERE/UNESP-FCLAr – se deu a partir da necessidade de articulação das temáticas 

negra/afro-brasileira e indígena, tendo em vista a implantação da Lei 11.645/08, que 

determina o ensino de história e cultura da África, dos afro-brasileiros e indígenas 

em toda rede oficial de ensino. 

Desta articulação de interesses em projetos de extensão voltados para a 

formação inicial e continuada de professores nas questões étnico-raciais, originou 

uma proposta de convênio entre Fundação Araporã e UNESP, cuja minuta foi 

aprovada pelas instâncias responsáveis da unidade e pela Congregação da 

FCLAr/UNESP, sendo encaminhada para aprovação final junto à Reitoria da 

Universidade, em São Paulo. Até a finalização do curso, em novembro de 2017, ainda 

não havíamos recebido retorno sobre a oficialização do referido convênio. 

Como mencionado, os dois cursos foram ministrados de forma articulada no 

decorrer de 2017, com a coordenação geral das professoras doutoras Claudete de 

Sousa Nogueira (FCLAr/UNESP), Eva da Silva (FCLAr/UNESP) e. Grasiela Lima 

(Fundação Araporã/GEERERI). 

A equipe de trabalho contou ainda com as participações de Débora Simões 

(mestranda em Ciências Sociais/UNESP; Fundação Araporã/GEERERI), Natália 

Carvalho de Oliveira (mestranda em Ciências Sociais/UNESP; Fundação 

Araporã/GEERERI) e Vanessa de Oliveira (estagiária, graduanda em Ciências 

Sociais/UNESP). 

A Fundação Araporã/GEERERI ficou responsável pela realização das 

atividades voltadas para as questões indígenas e pelas visitas monitoradas aos 

museus na cidade de Araraquara, estabelecendo os diálogos entre educação das 

relações étnico-raciais na temática indígena e a educação não formal nos espaços 
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museais. Para este trabalho, mais duas integrantes do GEERERI auxiliaram nas ações: 

Maria Laura Scarpa e Rafaela Rabesco. 

Seguem as atividades desenvolvidas pelas representantes da Fundação 

Araporã/GEERERI no referido curso de extensão. 

 

Conferência de Abertura: Educação e Diversidade Cultural 

 

Palestrante: Profª. Drª. Tatiane Rodrigues Cosentino - UFSCar 

Data: 19/04 

Horário: 19:00HS 

Local: FCLAr/UNESP 

 

 

 
 Conferência de Abertura 
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Roda de Conversa: Práticas Pedagógicas em Espaços Não Formais  

 

Mediadoras: Me. Débora Simões e Me. Natália Carvalho de Oliveira 

Data: 27/05 

Horário: 8:00 às 12:00HS 

Local: FCLAr/UNESP 

 

  

 

Roda de Conversa “Práticas Pedagógicas em Espaços Não Formais” 

 

Práticas Pedagógicas em Espaços Não Formais: Arqueologia Paleontologia regional 

no ensino 

 

Mediadoras: Me. Débora Simões e Me. Natália Carvalho de Oliveira 

Objetivos: Apresentar algumas temáticas que a Arqueologia possibilita, tais como: a 

diferença entre as ciências Arqueologia e Paleontologia; história indígena regional; 

diversidade étnica na cultura material; Etnoarqueologia. 
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Articular a Paleontologia ao ensino de História, Geografia e Biologia num contexto 

regional, enfatizando a importância das lajes de arenito no calçamento da cidade, 

bem como no contexto científico internacional.  

Data: 24/06 

Horário: 9:00 às 12:00HS 

Local: MAPA (Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara) 

 
 

 

 

 
Atividade educativa desenvolvida no MAPA – Museu de Arqueologia e Paleontologia de 

Araraquara 
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Minicurso: Histórias e Culturas das Populações Indígenas no Brasil 

 

Docentes: Prof. Luciano Ariabo Kezo, Profª. Drª. Grasiela Lima e Profª. Ms. Rafaela 

Rabesco 

Objetivos: discutir o ensino de histórias e culturas dos povos indígenas na educação 

básica, na perspectiva de estudos que articulam aspectos relacionados às questões 

culturais, interculturalidade, identidades e representações hegemônicas, procurando 

superar as visões eurocêntricas do conhecimento e do mundo que ainda são 

reproduzidas no ambiente escolar. A partir do que determina a Lei 11.645/08, no que 

se refere especificamente à questão indígena, o objetivo foi oportunizar uma 

formação crítica de professores/as para a educação das relações étnico-raciais e para 

a diversidade nos espaços educativos, contribuindo para uma práxis pedagógica que 

questiona os preconceitos e as visões estereotipadas sobre os povos originários, 

pautada pelos princípios da pluralidade cultural, respeito e valorização das 

diferenças. Buscou-se, também, refletir acerca da distinção entre História Indígena e a 

abordagem da presença indígena na História, destacando-se a descolonização do 

discurso histórico e o protagonismo indígena. Dessa forma, pretendeu-se construir 

com os/as educadores/as diálogos fundamentados no pensamento crítico que 

problematiza os conteúdos curriculares e as formas com que os materiais didáticos 

abordam a questão indígena, assim como as razões pelas quais essa temática, 

historicamente, mantem-se pouco valorizada e aprofundada no âmbito educacional, 

apontando possibilidades para a superação destas dificuldades e desafios na prática 

educativa. 

Data: 08/07 

Horário: 8:00 às 18:00HS 

Local: FCLAr/UNESP 
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 Minicurso “Histórias e Culturas das Populações Indígenas no Brasil”. Participação especial 

do professor indígena Luciano Ariabo Kezo, do povo Umutina-Balatiponé 
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Oficina de Literatura Indígena 

 

Docente: Prof. Luciano Ariabo Kezo 

Objetivos: Dentro dos saberes Balatiponé muito se valoriza a história e a 

contação de histórias, elemento que os mais velhos detém e o que na 

atualidade se torna uma das maneiras de produzir a arte literária, mantendo 

assim as memórias e valores ancestrais de cunho artístico, cultural, teológico, 

epistemológico, entre outros valores. Para fomentar e entender melhor essa 

relação entre cotidiano e literária indígena, a partir de uma visão balatiponé, o 

objetivo foi selecionar duas histórias próprias da sociedade indígena, realizar 

uma performance onde se busca reconhecer o valor da contação de histórias 

para a manutenção dos saberes indígenas. 

Data: 05/08 

Horário: 14:00 às 18:00 Hs. 

Local: FCLAr/UNESP 

 

 

 

 Oficina de Literatura Indígena 
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Práticas pedagógicas em espaços não formais: Museu  Histórico e Pedagógico 

“Voluntários da Pátria” 

 

Mediadoras: Me. Débora Simões e Me. Natália Carvalho de Oliveira 

Objetivos: Conhecer as múltiplas possibilidades formativas que envolvem o 

Museu Histórico de Araraquara relacionando com a história e memória da 

comunidade local. 

Data: 12/08 

Horário: 8:00 às 10:00HS 

Local: Museu Histórico e Pedagógico “Voluntários da Pátria” 

 

 

 
Acervo de peças indígenas e alunos durante visita monitorada – Museu Histórico e 

Pedagógico “Voluntários da Pátria” 
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Oficina de Cerâmica Indígena: técnica do acordelado 

 

Docentes: Me. Débora Simões; Profª. Esp. Maria Laura Scarpa e Me. Natália 

Carvalho. de Oliveira 

Objetivos: Tornar compreensíveis os aspectos materiais do patrimônio cultural 

indígena. Agindo como motivador desse processo de aprendizagem, buscou-se 

ampliar as informações, gerando outros significados e significantes da cultura 

material e imaterial. Procurou-se, também, orientar sobre a importância da 

cultura material indígena e conhecer a técnica de manufatura do acordelado, que 

é utilizada por praticamente todas as populações ceramistas para a confecção de 

potes, vasos e utensílios. 

Data: 12/08 

Horário: 10:00HS às 12:00HS 

Local: CECRAD (Centro de Conservação e Restauro e Acervos Diversos) 

 

  

  

 Oficina de Cerâmica Indígena  
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Oficina de jogos, brincadeiras e danças indígenas   

 

Docente: Prof. Luciano Ariabo Kezo 

Objetivos: Promover jogos e brincadeiras indígenas da sociedade Balatiponé, 

especialmente aqueles(as) praticados pelas crianças e adolescentes que, ao mesmo 

tempo que jogam e brincam, aprendem a pescar, caçar, tecer, construir utensílios e 

objetos diversos, próprios da sua organização e dinâmica social. 

Data: 02/09 

Horário: 14:00 às 18:00HS 

Local: FCLAr/UNESP 

 

 
 

 
 Oficina de Jogos, Brincadeiras e Danças Indígenas. Responsável: professor indígena Ariabo 

Kezo 
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Apresentações de Planos de Aula 

 

O Curso de Formação Docente “Educação para as Relações Étnico-Raciais e os 

Museus como Espaços Formativos” encerrou com a aprovação de 28 cursistas que 

apresentaram, no final do curso, um plano de aula como atividade prática e tema de 

livre escolha, a partir dos conteúdos construídos no decorrer das atividades: aulas 

teóricas; minicursos; oficinas; rodas de conversa e visitas monitoradas a museus da 

cidade. 

 

Quadro 1 - Lista de Cursistas  

1. Ana Claudia Magnani Delle Peagge 15. Salete dos Santos Coelho 

2. Arthur Guilherme Monzelli 16. Thais de Oliveira 

3. Deivid Leandro Filippin Marcolino 17. Adriele Gonçalves da Silva 

4. Fernanda de Cassia Ribeiro 18. Alice Rezende da Silva 

5. Hosana Resende Pereira 19. Cesar Marques Gonçalves 

6. Jéssica Vianna 20. Eudes Fernandes Barros Mello 

7. Janaina Florêncio de Oliveira 21. Gabriel Toledo de Andrade 

8. João Pedro Maciel 22. Gilberto Cesar Rodrigues 

9. Larissa Cristina da Silva 23. Giulliana Santiago 

10. Larissa Cristina Infante 24. Igor Linhares de Carvalho 

11. Laura Gabriele Pereira da Silva 25. Joana Darc Porto Corrêa dos Reis 

12. Natália França Brandão de Matos 26. Livia Valili 

13. Paulo Henrique Pereira Borges dos Santos 27. Maria Rita Ferreira 

14. Rodrigo Pereira da Silva 28. Roberta Cristina do Vale 

 

No que se refere à temática indígena, do total de 16 (dezesseis) trabalhos 

apresentados – na maioria das vezes, os alunos elaboraram os planos de aula em 

duplas ou trios – apenas 6 (seis) abordaram as histórias e culturas indígenas nos seus 

conteúdos. Tal fato demonstra que o ensino das questões indígenas ainda se coloca 

como um desafio e uma dificuldade na educação básica.  

Contudo, avaliamos como um avanço a realização do curso de formação, pois 

constituiu-se num espaço muito importante para a visibilidade e valorização das 

histórias e culturas dos povos originários, e contribuiu para que todos os envolvidos 
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no projeto – alunos, docentes e equipe organizadora – entendesse a necessidade de 

avançar nos estudos, pesquisas e na formação inicial e continuada de professores. 

 

  

 
Apresentação dos Planos de Aula 
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1º Ciclo de Estudos “A Temática Indígena na Escola: abordagens teórico-

metodológicas e formação docente” 

 

Em 2017, implantamos o projeto voltado para o aprofundamento dos estudos 

dos membros do GEERERI.  Sendo assim, elaboramos o 1º Ciclo de Estudos 

intitulado “A Temática Indígena na Escola: abordagens teórico-metodológicas e 

formação docente”, com a participação dos especialistas do grupo como mediadores 

das discussões. 

A coordenação do Ciclo esteve sob a coordenação da Profª. Drª. Suselaine 

Zaniolo Mascioli, pesquisadora colaboradora do GEERERI. 

Foram realizados três encontros, de Março a Agosto, onde foram debatidos 

textos de autoria dos mediadores: 

 

Título: “Currículos Escolares e Diversidade Étnico-Cultural: uma análise sobre o 

emprego da Lei 11.645/08 nos colégios de Belém/PA” 

Mediação: Ms. Guilherme Bemerguy Chêne Neto 
Data: 29/03/2017 
Horário: 9:00HS às 12:00HS 
Local: MAPA (Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara) 

 

Título: “Educação e Diversidade: interfaces e desafios na escola de tempo integral” 

Mediação: Profª. Ms. Rafaela Rabesco  
Data: 24/05/2017 
Horário: 9:00HS. Às 12:00HS 
Local: MAPA (Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara) 

 

Título: “Jogos, Brinquedos e Brincadeiras: um olhar lúdico para a questão da 

diversidade étnica no espaço escolar” 

Mediação: Profª. Drª. Suselaine Zaniolo Mascioli 
Data: 25/08/2017 
Horário: 9:00HS às 12:00HS 
Local: MAPA (Museu de Arqueologia e Paleontologia de Araraquara) 
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3. CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA COM A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

 

3.1.  Ações da Fundação Araporã no MAPA e CECRAD 

 

O ano de 2017 foi marcado pela finalização do convênio estabelecido entre a 

Fundação Araporã e a Prefeitura Municipal de Araraquara. Para tanto 

sistematizamos em um relatório final intitulado: PESQUISAS E AÇÕES CULTURAIS 

DE ARQUEOLOGIA, MUSEOLOGIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE 

ARARAQUARA, apresentando todas as ações desenvolvidas ao longo do período 

estabelecido, bem como as atividades realizadas no decorrer da vigência da 

cooperação técnica, científica e cultural firmada entre a Fundação Araporã e a 

Prefeitura Municipal de Araraquara para o desenvolvimento de projetos de pesquisa 

e ações culturais de Arqueologia, Museologia e Patrimônio Cultural no município de 

Araraquara e região a partir do Convênio assinado entre as instituições supracitadas, 

sendo executado principalmente nas dependências do Museu de Arqueologia e 

Paleontologia de Araraquara (MAPA), no Centro de Conservação e Restauração de 

Acervos Diversos (CECRAD) e no Museu Histórico e Pedagógico Voluntários da 

Pátria.  

A área de abrangência definida no Convênio foi estabelecida pelo uso comum 

da infraestrutura; acervos diversos (documental, iconográfico, arqueológico e 

paleontológico); exposições museológicas; apoio ao desenvolvimento de ações e 

pesquisas de caráter técnico-científicas; treinamento e capacitação de recursos 

humanos; monitorias e estágios voltados para as áreas afins, bem como permuta e 

intercâmbio de produtos, serviços e acervos, sempre resguardando as normas de 

segurança, conservação e preservação dos patrimônios culturais.  

Como parte do Convênio um Plano de Trabalho foi apresentado à Prefeitura 

Municipal de Araraquara que subsidiou a solicitação de cooperação técnica, científica 
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e cultural entre as partes para o desenvolvimento de projetos de pesquisa e ações 

culturais, por um período de cinco anos. Este plano teve como objetivos:  

 Conhecer as coleções arqueológicas do MAPA, em termos quantitativos e 
qualitativos, além dos aspectos relacionados ao seu incremento, 
documentação, investigação e conservação;  

 Contribuir na formação de estagiários e técnicos em Arqueologia, 
estabelecendo um importante espaço de aprendizado e reflexão;  

 Construir um documento a ser enviado aos pesquisadores e empresas de 
arqueologia que atuam em parceria com o MAPA a fim de estabelecer os 
critérios mínimos a serem respeitados no âmbito dos acervos resultantes de 
apoios institucionais deflagrados pelo MAPA.  

 Desenvolvimento de ações, atividades e projetos comuns ao Museu de 
Arqueologia e Paleontologia de Araraquara (MAPA) e ao Centro de 
Conservação e Recuperação de Acervos Diversos (CECRAD) no domínio das 
especialidades de todas as partes envolvidas, sempre preservado o interesse 
mútuo.  

 Levantamento do potencial arqueológico no contexto do município de 
Araraquara para um maior conhecimento do período pré-colonial paulista, 
adicionando, assim, novos dados á memória regional e nacional;  

 Prospecções sistemáticas nos locais onde forem encontrados vestígios de 
povos indígenas, bem como de sua interação com a sociedade nacional;  

 Estudo e preservação do patrimônio arqueológico da região com vistas á 
implantação de um projeto educacional que contemple múltiplas visões do 
passado;  

 Escavações sistemáticas nos locais onde forem encontrados vestígios de povos 
indígenas do passado, bem como de sua interação com a sociedade nacional e 
posterior análise laboratorial do material arqueológico para futuras 
interpretações;  

 Montagem de exposições temáticas promovendo reflexões referentes ao 
“passado excluído” da visão tradicional;  

 Desenvolvimento de programa de Curadoria Museal junto aos acervos 
institucionalizados a partir de procedimentos museológicos adequados de 
salvaguarda e comunicação;  

 Elaboração e Implantação do Plano Museológico;  

 Implantação de um projeto de trabalho junto às escolas de Ensino 
Fundamental e Médio e Centro Cultural do município, promovendo 
exposições temáticas educativas, workshops e palestras junto ao público que 
não têm acesso a tais pesquisas;  

 Contribuir na capacitação de professores para o ensino deste passado, com a 
presença de profissionais da área de Educação, Restauro, Museologia, 
Paleontologia, Biologia, História, Turismo, Antropologia e de Arqueologia, 
componentes de projetos apresentados;  
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 Envolvimento de alunos dos cursos de graduação em História, Geografia, 
Ciência Sociais, Turismo, Meio Ambiente, entre outros, bem como de pós-
graduandos em História, Museologia, Paleontologia, Restauro, Arqueologia, 
Sociologia e Antropologia, cujos projetos envolvam aspectos educacionais de 
pesquisas arqueológicas e antropológicas, para ações formativas 
programáticas.  
 

O relatório aponta para o cumprimento das metas definidas e propõe a 

renovação do convênio tendo em vista dar continuidade ao desenvolvimento de 

ações museais no município de Araraquara.. 

 

 

4. COMUNICAÇÃO 

 

4.1. Revista Eletrônica da Fundação Araporã 

 

A criação da Moitará – Revista Eletrônica da Fundação Araporã é fruto de 

um processo de reorganização institucional, e que se trata de uma proposta 

fundamentada na produção de conhecimentos e na necessidade de socializar e 

compartilhar os diferentes saberes produzidos. Além disso, entende-se que manter 

um intercâmbio científico através da comunicação e divulgação da produção 

intelectual é possibilitar a preservação da memória da ciência engajada, fato que 

reforça os princípios estabelecidos pela Fundação Araporã no que se refere à sua 

missão institucional.  

O objetivo é a difusão e divulgação dos resultados das atividades de estudos, 

pesquisas, extensão, resenhas acadêmicas e demais atividades desenvolvidas pela 

própria Fundação, assim como em outras instituições através de seus colaboradores 

ou membros.  

A Revista Eletrônica Moitará está disponível no site 

http://fundacaoarapora.org.br/moitara/edicao-especial-v-3-no2-2015/. Abaixo são 

apresentadas imagens da página na internet e da capa do Número 2, Volume 3. 
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 Capa da Revista Moitará lançada em 2017 
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Por fim, dentre os instrumentos de Comunicação Institucional destacamos os 

trabalhos que estão sendo realizados com mídia eletrônica (Facebook) e o site 

institucional, tendo em vista divulgar as ações da Fundação e defender seus 

princípios e objetivos. Sendo assim, os endereços para acesso são:  

 

http://fundacaoarapora.org.br/ 

https://www.facebook.com/fundacaoaraporaoficial/.  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ano de 2017 marca o encerramento da atual gestão e apresentou para a 

Fundação Araporã inúmeros desafios no processo de reorganização institucional 

iniciado em 2009, tendo em vista a consolidação de uma administração que busca a 

autonomia financeira, assim como a profissionalização de setores estratégicos como a 

gestão de projetos e a comunicação. Assim, os membro dos Conselho Administrativo 

da Fundação tem se empenhado nos últimos anos a encontrar soluções para o 

aprimoramento das técnicas e metodologias de gestão, especialmente no que se 

refere às fundações, ao mesmo tempo em que busca a melhoria na qualidade de suas 

intervenções e ações sociais e sua capacidade de cultivar uma práxis transformadora 

na promoção da cidadania, na valorização do patrimônio cultural, ambiental e 

arqueológico, e na educação emancipatória.   

Apesar das dificuldades financeiras, entendemos que o ano de 2017 trouxe 

importantes conquistas para nossa instituição, especialmente no que se refere às 

parcerias estabelecidas, ao reconhecimento institucional tendo em vista a qualidade 

dos trabalhos desenvolvidos, ao avanço nas ações empreendidas pelos Grupos de 

Estudos, consolidando assim o caminho proposto no projeto de reorganização 

institucional, especialmente no que se refere à produção e disseminação de 

http://fundacaoarapora.org.br/
https://www.facebook.com/fundacaoaraporaoficial/
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conhecimentos e a mediação que temos realizado na implementação de políticas 

públicas nas áreas de Cultura e Educação.  

Contudo, essa avaliação positiva não nos exime de buscar sempre o 

aprimoramento, a maior qualidade na nossa missão social, a superação das 

dificuldades na gestão administrativa, financeira e de recursos humanos, bem como a 

efetivação de um planejamento estratégico que consolide a autonomia institucional e 

promova maior eficiência e eficácia dos projetos desenvolvidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Prof. Dr. Robson Rodrigues 

Presidente do Conselho Administrativo 

 
Profa. Dra. Grasiela Lima 

Presidente do Conselho Consultivo 


